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Resumo 

O presente artigo científico tem como objetivo principal entender como se dá a 

segmentação e a formação de público na prática do jornalismo de revista. O trabalho 

apresenta como centro de análise o público infanto-juvenil, para isso buscou-se como objeto 

de estudo revistas que são destaque para essa faixa etária, como a Recreio e a Mundo 

Estranho. A pesquisa foi dividida em duas partes, a primeira contém um contexto histórico a 

respeito do jornalismo de revista no Brasil e no mundo, além de um estudo sobre como o as 

revistas passaram a ser segmentadas e como é o segmento infanto-juvenil no Brasil. A 

segunda parte, trata-se de uma análise das revistas Recreio e Mundo Estranho, a fim de 

entender como as seções são construídas para cativar o público infanto-juvenil e levar não 

só entretenimento, mas também conteúdo educacional de forma leve. Para isso, foi notório a 

utilização de questionários direcionados aos leitores desses veículos, para entender quais 

são os pontos altos das publicações e investigar se e como essas revistas influenciam na 

formação da leitura desses jovens. Além de um questionário direcionado aos pais, a fim de 

esclarecer como e por qual meio eles incentivam as crianças e os adolescentes. 

Palavras-chave: Revista; segmentação; formação de público. 

 

Abstract 

 This research paper aims to understand how the segmentation and public training in 

the practice of magazine journalism is. The paper presents analysis as center the children 

and youth, for it is sought as an object of study magazines that are featured for this age 

group, such as the Recreio and Mundo Estranho. The research was divided into two parts; 

the first contains a historical context about the magazine journalism in Brazil and in the world, 

and a study on how the magazines began to be targeted and how the juvenile segment in 

Brazil is. The second part, it is an analysis of magazines Recreio and Mundo Estranho, in 

order to understand how the sections are built to captivate children and youth and lead not 

only entertaining but also educational content lightly. For this, it was known the use of 

questionnaires directed to readers of these vehicles, to understand what are the highlights of 

publications and investigate if and how these magazines influence the formation of the 
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reading of these young people. In addition to a questionnaire directed to parents in order to 

clarify how and by what means they encourage children and adolescents. 

Keywords: Magazines; targeting; public training.  
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INTRODUÇÃO 

As revistas se diferenciam dos outros meios de comunicação, por serem um veículo 

impresso e que não possuem uma periodicidade regular, devido a sua apresentação gráfica. 

Esse meio também se difere dos demais por exibir uma proposta menos imparcial, seguindo 

uma linha editorial que confere ao público destinado. Nesse aspecto aparece a 

segmentação. A segmentação é um caminho para a revista estudar e entender a qual 

público a publicação se destinará. A partir desse estudo, é possível desenhar um projeto 

editorial que agrade determinado público, seja esse determinado por gênero, classe social 

ou idade.  

O mercado editorial brasileiro tem uma vasta gama de revistas de grande circulação 

que atendem a diferentes segmentos da população. Porém, o número de veículos 

dedicados a uma faixa mais jovem da população é baixo, sendo que grande parte dos títulos 

oferecidos são publicações literárias – histórias encantadas e histórias em quadrinhos, por 

exemplo. Não só o segmento é pouco abordado, como estudos que analisam como a 

formação desse público se dá e como essas revistas se direcionam e cativam um público 

tão específico são raros. 

Ao observar esse panorama, fez-se claro a importância do estudo aqui proposto, 

com o objetivo em pesquisar e esclarecer como se dá tal segmentação e a formação de 

público no jornalismo de revista destinado ao público infanto-juvenil. Para tanto, dois 

grandes veículos se sobressaíram no segmento e foram utilizados como objetos de estudo, 

as revistas Recreio e Mundo Estranho. A Recreio é uma revista com nome e tempo no 

mercado, direcionada à um público mais infantil, já abrigou grandes nomes em sua redação, 

como Ruth Rocha e Ana Maria Machado. A Mundo Estranho é uma revista mais nova, que 

começou sem muita pretensão e conquistou o público, marcando presença no mercado 

voltado ao público jovem. 

É importante destacar que o presente artigo não se utilizará apenas de uma análise 

teórica dessas revistas. Por tratar-se de um segmento específico, fez-se necessário 

entender qual é o ponto de vista desses leitores sobre os produtos que os são entregues. A 

fim de esclarecer se a construção desses veículos é feita seguindo uma fórmula e se essa 

fórmula é bem recebida pelo público. Para tanto, os questionários obtiveram resultados 

positivos, esclarecendo que os projetos gráficos e editoriais desses produtos – Recreio e 

Mundo Estranho – realmente agradam a faixa etária a qual são destinadas, fazendo jus ao 

sucesso que lhes é atribuído. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

O meio de comunicação revista 

Uma revista é uma publicação periódica que apresenta diversos conteúdos e 

atualidade, além de conter ilustrações. A autora Patrícia Ceolin Nascimento, em seu livro 

“Jornalismo em revistas no Brasil”, afirma:  

Em linhas gerais, define-se revista como uma publicação periódica de 
formato e temática variados que se difere do jornal pelo tratamento visual 
(melhor qualidade de papel e de impressão, além de maior liberdade de 
diagramação e utilização de cores) e pelo tratamento textual7 (sem o 
imediatismo imposto aos jornais diários, as revistas lidariam com os fatos já 
publicados pelos jornais diários ou já veiculados pela televisão de maneira 
mais analítica, fornecendo um maior número de informações sobre 
determinado assunto). (NASCIMENTO, 2002, p. 18) 

Em consequência da periodicidade – mensal, quinzenal ou semanal –, a publicação 

contém informações mais detalhadas e aprofundadas, além de possuir ilustrações ou 

fotojornalismo, que proporcionam credibilidade e um maior esclarecimento para o leitor.  

Por possuírem uma linha editorial mais definida, diferentemente de um jornal onde a 

imparcialidade é maior, as revistas dispõem de um maior espaço para análises e reflexões. 

Conforme explica Goulart (2006):   

A revista é mais conotativa, opinativa, literária, sensacionalista; publica 
coisas que não seriam notícia em jornal; isso porque a notícia, em revista, 
passa a ser também o que é de interesse do público, seu foco é no leitor, no 
seu assinante sobretudo. (GOULART, 2006, online) 

Esse meio de comunicação, em específico, define quem será o seu público-alvo e 

assim consegue direcionar os conteúdos para que agradem esses leitores. A segmentação 

e a especialização são duas maneiras de definir a quem o veículo irá se direcionar ou qual 

conteúdo irá publicar.  A revista se difere do jornal em muitos aspectos, entretanto há um 

ponto em comum que não irá mudar, ambos são registros históricos que perdurarão. 

 

As revistas no mundo 

A primeira revista surgiu na Alemanha, em 1663, intitulada Erbauliche Monaths-

Unterredungen [Edificantes Discussões Mensais]. Porém, segundo a Enciclopédia britânica, 

a publicação tinha formato de livro e só foi considerada revista porque continha artigos sobre 

teologia e era voltada para um público específico, além de sair periodicamente. 

Todas essas publicações, mesmo não utilizando o termo “revista” no nome 
(isso só aconteceria em 1704, na Inglaterra) e parecendo-se demais com os 
livros, deixam clara a missão do novo tipo de publicação que surgia: 
destinar-se a públicos específicos e aprofundar os assuntos – mais que 
jornais, menos que os livros. (SCALZO, 2006, p. 19) 
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Apenas em 1731, em Londres, surge a primeira revista nos moldes que mais se 

assemelham as que temos hoje. The Gentleman’s Magazine, nasce “Inspirada nos 

magazines – lojas que vendiam um pouco de tudo – reunia vários assuntos e os 

apresentava de forma leve e agradável. O termo magazine, a partir de então, passava a 

servir para designar revistas em inglês e em francês. ” (SCALZO, 2006, p. 19-20). 

Os primeiros títulos americanos começam a ser publicados, em 1741 – American 

Magazine e General Magazine. Nessa época, as revistas ainda não eram acessíveis a 

população, porém, os avanços tecnológicos possibilitaram a melhoria da indústria gráfica. 

Essa melhoria acarretou um maior número de tiragens, o que chamou mais anúncios e, 

consequentemente, houve uma diminuição dos preços das publicações, tornando-as mais 

acessíveis à população e, deste modo, aumentando ainda mais as tiragens. Esse ciclo é o 

início do mercado de revistas.  

Uma das maiores contribuições para o avanço do gênero jornalismo de revista foi o 

surgimento da primeira revista semanal de notícias. Em 1923, nos Estados Unidos, a revista 

Time foi lançada. “A ideia era trazer notícias da semana, do país e do mundo, organizadas 

em seções, sempre narradas de maneira concisa e sistemática, com todas as informações 

cuidadosamente pesquisadas e checadas” (SCALZO, 2006, p.22). 

 Ao longo do tempo, as revistas passaram a ser multitemáticas, apresentando 

ilustrações e fotografias. Além disso, surgiram os mais variados tipos de revistas -  literárias, 

científicas, especializadas, em quadrinhos, de fãs, fotonovelas, femininas e masculinas.  

 

As revistas no Brasil 

A história das revistas no Brasil começa no início do século XIX, com a chegada da 

corte portuguesa. Antes disso, Portugal proibia a imprensa na colônia. A primeira revista 

nasceu em 1812, em Salvador, Bahia, intitulada As Variedades ou Ensaios de Literatura. 

Tratava-se de uma revista de cunho moral e social, com pequenos trechos de autores 

clássicos portugueses, resumos de viagens, história antiga e moderna, nacional ou 

estrangeira. No ano seguinte, surge, no Rio de Janeiro, a publicação O Patriota – de caráter 

inteiramente nacional, divulgando autores e temas da cultura local. A partir dessas revistas, 

novas publicações surgiram.  

Porém, as revistas dessa época chegaram ao fim rapidamente, por falta de recursos 

e leitores. Fora a partir da publicação da revista Museu Universal, em 1837, que as revistas 

nacionais passaram a ter longevidade. Essa revista serviu de modelo, pois apresentava um 

novo caminho para atingir uma população recém-alfabetizada, utilizando-se de uma 

linguagem fácil, ilustrações e levando cultura e entretenimento. “Com essa fórmula – que era 
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a cópia dos magazines europeus – e o avanço das técnicas de impressão, o jornalismo em 

revista brasileiro encontra um caminho para atingir mais leitores e, assim, conseguir se 

manter” (SCALZO, 2006, p.28). 

A imprensa, em todos os países, acompanha o crescimento econômico e industrial. 

O mesmo aconteceu no Brasil, com a vinda da industrialização no século XX, a imprensa 

começa a se profissionalizar. Com o avanço da indústria gráfica, as revistas começam a ter 

fotografias. A Revista da Semana, lançada em 1900, inaugura a utilização de fotos, 

principalmente para reproduzir cenas de crimes.  

Um dos maiores sucessos editoriais brasileiros nasce em 1928, a revista do 

empresário Assis Chateaubriand, O Cruzeiro. A revista apresentava um primor estético que 

agradava a população, além de um noticiário semanal do Brasil e do mundo, agregado a 

literatura e fotografia. Sua concorrente direta era a revista Diretrizes, do jornalista Samuel 

Weiner, com um alcance menor, a revista concentrava-se em grandes matérias jornalísticas, 

com um teor mais político.   

Seguindo esse triunfo, em 1952, aparece a revista Manchete, da Editora Bloch, com 

temas amplos e leves direcionados à população mais urbana. Apresentando uma postura 

mais crítica, a revista Realidade, da Editora Abril, foi uma das mais conceituais revistas de 

todos os tempos. A revista apresentava uma responsabilidade com a qualidade do texto, 

com apuração bem-feitas das reportagens e temas mais pertinentes.  

Na década de 1950, o público feminino foi consagrado com as fotonovelas, mais 

tarde com revistas de moda e, depois, com revistas que acompanham as mudanças na vida 

da mulher. Na década de 1960, as revistas masculinas aparecem, apresentando fotos 

eróticas, mas, além disso, preocupando-se com um conteúdo editorial de qualidade. Mais 

tarde, as revistas contendo conteúdos esportivos ganham mercado.  

 Entre 1960 e 1970, as revistas que abordam a cultura pop nascem e ganham força e 

uma faixa etária intermediária é percebida, os jovens. O jornalismo de revista a partir desse 

cenário passa a se mostrar mais segmentado e dedicado a um público definido. 

 

A segmentação 

No Brasil, as revistas nasceram com uma abordagem de conteúdo amplo, destinada 

a todas as classes e pessoas alfabetizadas, com a missão de moraliza-los. As revistas 

brasileiras passam a ter uma segmentação em 1827. Considerada a primeira revista 

especializada, a revista O Propagador das Ciências Médicas surge por meio da Academia 

de Medicina, do Rio de Janeiro. Os jornais e as revistas que surgem nos próximos anos, 
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seguem uma linha muito ampla, apresentando um conteúdo variado para diferentes nichos 

de pessoas.  

Entretanto, com o advento da televisão, os jornais e as revistas começaram a 

concorrer diretamente com essa mídia. Como os meios audiovisuais apresentaram a 

possibilidade de escolha do conteúdo, os jornais e as revistas optaram por seguir uma linha 

editorial mais segmentada, onde o leitor consegue dinamizar e escolher os pontos altos da 

leitura. 

A segmentação é um modelo de negócios muito utilizado pelas diferentes mídias, 

pois a partir de um mapeamento de público é capaz de se desenhar um produto que atinja 

um grande número de pessoas e encontrar parceiros que venham participar dessa 

publicação por meio de patrocínios, oferecendo com isso maior condição de retorno e, 

consequentemente, obtendo um sucesso editorial.  

A segmentação é uma estratégia através da qual procura-se atingir novos 
nichos de mercado. Porém, revela com clareza que as variáveis que 
recortam os nichos são sociais como, por exemplo, o gênero, a geração ou 
a questão étnica. Para tornarem-se segmentos de mercado, evidentemente, 
eles devem ter potencial de consumo. (MIRA, 2001, p. 214) 

 

É notório a diferença entre especialização e segmentação de uma revista. A 

especialização seria a linha editorial, onde fica definido um tema de abordagem da 

publicação, ou seja, com maior tecnicidade no assunto. Enquanto que a segmentação é a 

divisão a quem se destinará a publicação dos mais diversos temas.  

Em termos gerais, a especialização caminha num sentido de aprofundação 
temática, sem tanta relação com um público definido, enquanto a 
segmentação implica mais o recorte do público e menos a concentração 
temática, podendo cobrir vários assuntos [...] (TAVARES, 2014, p. 110) 

 

Há tipos diferentes de segmentação: gênero, idade, classe social, localização 

geográfica e tema são alguns dos critérios usados nesse processo. Com base nesses tipos 

é possível caracterizar quem é o enunciatário, de forma que o editor cria uma identificação 

com aquele grupo de pessoas, tendo liberdade de utilizar-se de um tipo de linguagem 

específica a esse público e, também, podendo renovar, criar ou acabar com um produto. 

A segmentação tende a formar uma tribo de leitores, que compartilham os mesmos 

gostos e até uma mesma visão de mundo. A leitura acaba definindo tendências e costumes 

que serão compartilhados e comentados, levando a uma sensação de pertencimento de 

grupo, que impulsionará ainda mais um produto dentro de um nicho de mercado definido. 
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O segmento infanto-juvenil 

O número de veículos dedicados a um segmento mais jovem da população é muito 

baixo, sendo a maioria dos títulos oferecidos publicações literárias – histórias encantadas, 

quadrinhos e passatempos. Ainda hoje, há um maior número de publicações do segmento 

infantil que, em sua maioria, são destinadas aos responsáveis, como a Revista Crescer, 

Guia do Bebê, Revista Nova Família. As que ganham destaque nesse nicho, por serem 

direcionadas às crianças, são as revistas Recreio, A Granja Kids, Quadrinhos Disney e 

Princesas Disney.  

No mercado editorial destinado ao público jovem [pré-adolescentes e adolescentes] 

encontram-se as publicações como Galileu, Superinteressante e Mundo Estranho, essas 

abordam de diferentes maneiras temas como curiosidades, ciências, mundo, planeta e 

tecnologia. Há revistas como Atrevida, Toda Teen e Capricho que são direcionadas ao 

público jovem, porém mais direcionadas ao segmento feminino, abordando temas como 

famosos, moda, música, diversão e horóscopo. 

As revistas citadas acima são bem conhecidas no mercado, porém perdem espaço 

quando comparadas a segmentos destinados a mulheres e homens. O segmento infanto-

juvenil ainda enfrenta o desafio de concorrer com o mundo digital e os aparelhos eletrônicos, 

pois essa geração está em busca de atualidade a todo momento, o que as revistas muitas 

vezes não satisfazem pela sua periodicidade e até mesmo pelo seu formato. A todo 

momento essa editoria precisa ser renovada para que cativem uma parcela do público que 

anseia por novidades e tecnologia.  

 

Revista “Recreio” 

A revista “Recreio” é um periódico semanal da Editora Caras, desde 2015 transferida 

da Editora Abril. A história da revista apresenta duas fases: a primeira, de 1969 a 1981; e a 

segunda, de 2000 até hoje. A publicação não foi produzida entre os anos de 1982 e 1999. 

Sua primeira edição, publicada em maio de 1969, tinha como conteúdo curiosidades gerais, 

culturais e científicas, histórias de autores brasileiros e o slogan “Revista Recreio – a revista 

brinquedo”, que indicava o projeto de oferecer brindes em cada uma das edições. A primeira 

fase da revista foi encerrada por motivos econômicos.  

No ano 2000, a revista foi relançada com uma nova proposta editorial, oferecendo 

aos leitores piadas, passatempos, tirinhas e o gênero informativo. A revista está até hoje 

nestes moldes e ganhou inserção no mercado internacional, como a “Recreo”, na Argentina 

e na Espanha, e a “Carosello”, na Itália.  A revista, nesta fase, ganhou um site, onde 

apresenta mais recursos, como jogos, desenhos animados e vídeos educativos. Em 2012, 
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criou o “Mundo Gaturro Recreio”, uma plataforma para crianças onde é possível criar o seu 

Gaturro – personagem de histórias em quadrinhos do cartunista argentino Nik (Cristian 

Dzwonik) –, interagir com os demais participantes e jogar com a segurança de um site 

monitorado.  

A revista carrega um papel de divertimento, mas, ao mesmo tempo, de educadora, 

levando informações e explicações de forma lúdica, aprofundando-se em um tema por meio 

de fascículos que acompanham a edição. O nome da publicação – referente a hora do 

intervalo escolar – estabelece seu público como sendo crianças e pré-adolescentes. 

Seções 

A Recreio apresenta seis seções que são fixas em todas as edições, e são estas:  

 Passatempo: 

Por meio de “Enigma”, “Cadê? ”, “Fique de olho” ou/e um “Quebra-Cabeça” a criança 

se diverte, aprende a observar e a raciocinar soluções para os "problemas" propostos pela 

revista. Uma seção bem leve e interativa, que cativa as crianças pelo jogo lúdico.  

 

 Curiosidades:  

Esta seção apresenta subdivisões, onde há uma parte destinada a dúvidas – na qual 

os leitores mandam "alguma dúvida que não sai da cabeça" e a revista responde de forma 

clara as dúvidas para que estas sejam sanadas – e, também são oferecidos testes dos mais 

variados tipos, como “Você saberia se virar se ficasse em uma ilha ou floresta? ” ou “Faça o 

teste e descubra se você tem jeito para herói”.  

 

 Piadas: 

Assim como as Curiosidades, quem faz está página é o leitor. As piadas são 

enviadas por meio de cartas, via e-mail ou WhatsApp para a redação.  

 

 HQ Olimpíadas: 

Em ano Olímpico e, mais especialmente no ano em que o Brasil será sede do 

evento, a revista Recreio se juntou a revista Placar para apresentar HQs com a história dos 

jogos da Era Moderna. 

 

 Tirinhas: 

As tirinhas estão presentes em todas as tiragens da revista.  
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 #eunarecreio: 

Esta seção mostra o contato entre revista e leitor, pois o leitor pode enviar fotos suas 

para serem publicadas na revista, sejam fotos com desenhos ou onde ele aparece com a 

coleção da revista, o que o leitor achar que é legal para mandar.   

 

Entretanto, a revista também é composta por seções flexíveis e algumas merecem 

maior destaque, são estas:  

 Livraria: 

A redação seleciona e indica livros dos mais diversos gêneros para os leitores. É 

uma seção que busca impulsiona-los a desenvolver o hábito e o gosto pela literatura.  

 

 Especial: 

A revista desenvolveu essa seção, onde durante um período será veiculado uma 

série sobre determinado tema. Como, por exemplo, a Série Gênios. A cada exemplar um 

grupo de "mentes brilhantes" é selecionado e explica-se a importância de cada personagem 

na história.  Esse Especial é algo muito educativo, pois traz de forma simples a contribuição 

desses personagens para diversas áreas e, assim, mostra como muitas invenções e 

estudos estão presentes hoje em dia. 

 

 Faça arte:  

Em todo exemplar há um faça você mesmo, onde a revista ensina a criança a criar 

algo - complexo ou não. O mais encantador é que a criança crie o seu próprio brinquedo se 

desvinculando de aparelhos eletrônicos - nem que por um instante.  

 

 Ciência 

Essa seção traz os mais diversos assuntos, unindo até mesmo o cinema com a 

ciência. A revista consegue uma abordagem leve e diferente para levar ao público assuntos 

mais técnicos, por exemplo o porquê de o Hulk [personagem de desenho] ficar enorme e 

verde. A explicação foi feita de forma muito didática e de fácil entendimento, acerca de um 

assunto tão incomum que é a radiação gama. 

 

Revista “Mundo Estranho” 

A revista “Mundo Estranho” nasce a partir de uma coluna da “Superinteressante”, 

também produzida pela Editora Abril. A “Superinteressante” foi lançada em 1987 e, desde o 

começo, apresentava uma coluna denominada Superintrigante – onde perguntas dos 
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leitores eram respondidas. Em 2001, a revista lançou um especial que reunia as melhores 

perguntas respondidas. Essa publicação foi intitulada “Mundo Estranho”. Com a boa 

recepção do público, novas edições começaram a ser publicadas mensalmente, até que 

assinaturas foram disponibilizadas. 

 A revista tem um site interativo – que apresenta uma versão digital da publicação, 

um podcast semanal e conteúdo interativo em geral – e conta com um aplicativo móvel – ou 

seja, a revista digitalizada no celular. A revista, de caráter de entretenimento, acaba por 

ensinar curiosidades ao seu público de forma descontraída e leve. 

Seções 

A revista possui dez seções fixas em toda edição, são essas:  

 Fato ou boato?   

Esta seção expõem um acontecimento controverso e que gera dúvidas se é ou não 

verdadeiro, detalhando todos os fatos relacionados à determinado evento. O objetivo é 

provar se realmente é um Fato ou apenas um Boato. 

 

 Top 10  

Seção onde são usados 10 exemplos para ilustrar o tema escolhido – por exemplo, 

“As obras de arte mais nojentas do mundo”.   

 

 Duelo  

Nesta seção, dois temas são comparados e competem entre si – como Pixar X 

Dreamworks e Arroto X Pum – de acordo com a análise dos componentes em comum. 

 

 Debate que eu gosto 

Nesta seção apresenta-se um assunto e dois leitores participantes da Turma do 

Fundão – grupo de leitores que auxilia a equipe da ME na produção da revista – julgam com 

Sim ou Não e argumentam sobre.  

 

 Marcha a Ré   

Esta seção conta a história de um objeto ou conceito em uma linha do tempo desde 

sua invenção até os dias atuais.  
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 Retrato falado  

Nesta seção, a vida de uma personagem da história é recontada, mostrando qual foi 

o desfecho de sua história. 

As duas seções citadas anteriormente [Marcha a Ré e Retrato falado] são as mais 

educativas da revista, pois levam para o leitor informações importantes sobre personagens, 

objetos e conceitos e que talvez sejam inéditas para o leitor. 

 

 Charada fotográfica  

Em uma página é apresentada uma parte, ou uma foto com zoom, e são oferecidas 

três opções sobre do que se trata a imagem. A resposta é dada no fim da página.   

 

 XIS TUDO  

Esta é a maior seção da revista e apresenta subdivisões.  A parte Cult apresenta 

curiosidades a respeito de filmes, seriados, desenhos e livros, além de oferecer uma 

indicação literária. Na área Tech, os geeks saboreiam curiosidades e dicas sobre games, 

também ficam sabendo das últimas novidades tecnológicas.  O Mix apresenta um pouco de 

todos esses assuntos, com algumas divisões recorrentes, como “Quem veio antes? ”, 

“Rapidinhas” e “Ao pé da Letra”.  

 

 You & Me  

É a parte mais editorial da revista. Nela a redação desvenda o enigma da capa, 

mostra um pouco do conteúdo digital – chamando o leitor da revista para essa área, além de 

pedir a opinião do leitor – e faz a errata da edição anterior (intitulada M.A.L.A – Muito Além 

do Leitor Atento). 

 

 Contando ninguém acredita  

A última seção da revista relata curiosidades bizarras sobre algum tópico aleatório. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa aqui proposta tem como objetivo definir como se dá a segmentação e a 

formação de público no jornalismo de revista, principalmente as que abordam o público 

infanto-juvenil. A partir do recorte de público, ficou definido como objeto de análise as 

revistas Recreio e Mundo Estranho. O artigo foi desenvolvido a partir de dois métodos, 

bibliográfico e pesquisa de campo. A parte bibliográfica foi realizada a fim de definir 

jornalismo de revista, segmentação e um contexto histórico das revistas no mercado. A 

pesquisa de campo envolveu o desenvolvimento de dois questionários.  

O primeiro questionário foi direcionado aos responsáveis legais – pais, mães, tios, 

tias, etc. – de crianças e adolescentes em idade escolar. O objetivo deste questionário era 

saber quanto e por qual meio os responsáveis incentivam a leitura das crianças e o quão 

relevante são as revistas na formação desses leitores, na visão dos responsáveis. O 

segundo questionário foi criado pensando em crianças e adolescentes – com a faixa etária 

de 6 a 16 anos e em período escolar, do Ensino Fundamental I ao Ensino Médio – e 

possíveis leitores que se encontram numa faixa etária maior que essa. O objetivo deste era 

saber qual é a visão do público em relação as revistas, entender qual é o ponto de interesse 

deles, procurar saber se as revistas já desempenharam papel de educador e se os leitores 

estão satisfeitos com o conteúdo abordado. 

Os questionários foram desenvolvidos e aplicados por meio de uma plataforma 

online, ambos foram divulgados utilizando redes sociais. É notório que ambos os 

questionários foram pensados evitando perguntas que penetrassem na intimidade das 

pessoas, seja por questões financeiras ou de formação, além de perguntas que incitavam 

comportamentos secundários – como o desejo por comprar alguma das revistas, por 

exemplo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os questionários foram apresentados à públicos distintos, portanto, o número de 

respostas foi diferente e a análise dos dados obtidos foi feita separadamente.  

O questionário destinado aos responsáveis legais – pais, mães, tios, tias, etc. – 

obteve um total de vinte e quatro respostas. A fim de entender como os pais incentivavam 

seus filhos a ler, eles foram questionados a respeito do meio escolhido para estimular a 

leitura dos filhos e os livros ganharam das revistas. Um total de 83,3% (20) dos pais 

utilizaram os livros para desenvolver a leitura das crianças, as revistas ficaram com 16,7%, 

dos votos apenas. Entretanto, quando indagados acerca do papel das revistas na formação 

de uma criança, 79,2% (19) responderam que as revistas são positivas e é por meio delas 
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que as crianças têm o primeiro contato com a literatura. As questões e as respostas foram 

conflitantes, pois, a maioria dos pais se contrapôs.  

A explicação para essa ação de “indicarei essa literatura para o meu filho/minha filha” 

pode ser encontrada no livro “Ponto de Fuga”, da autora Ana Maria Machado, pois a autora 

acredita que as pessoas que tiveram um maior contato com as revistas quando pequenas 

terá uma memória afetiva dessa leitura e, assim, as chances de querer compartilhar isso 

com as crianças, incentivando-as a ler revistas, é maior. A mesma coisa acontece para 

aqueles que tiveram uma presença marcante de grandes autores da literatura e dessa forma 

querem repassar livros para suas crianças. (MACHADO, 2016, p. 218) 

A formação de público no jornalismo de revista nasce desse ponto. Sabe-se que as 

crianças se espelham nos adultos, por essa razão quando apenas uma parcela – seja um 

livro ou uma revista – lhes é apresentado, eles ficarão restritos a esse meio. Assim como 

incentivar a leitura desde pequeno fará com que essa criança se torne um adulto leitor, 

como 91,7% (22) pais acreditam, o hábito em ler uma revista precisa ser cultivado durante 

um tempo.  

Talvez, simplesmente o que esteja ocorrendo é que os jovens leitores não 
sabem que existe a caixa, o quarto, a mensagem, o mapa, o fruto proibido. 
Tanta gente lhes diz “abra, olhe, prove! ”. Mas como não veem ninguém 
fazendo isso, já que ninguém lhes fala com paixão de leituras já feitas, 
acham apenas que tudo é obrigação escolar e não sentem a menor 
curiosidade por fazer a mínima exploração. (MACHADO, 2016, p. 68-69) 

 

O segundo questionário, destinado aos leitores das revistas, obteve 63 respostas. O 

formulário foi dividido em duas partes, as mesmas perguntas foram feitas, porém sendo 

destinadas especificamente para a Recreio e a Mundo Estranho. Por essa razão, optou-se 

por analisar individualmente o resultado de cada revista. 

 

Revista “Recreio”  

Um dos objetivos do trabalho era descobrir se o público da revista tinha ciência da 

proposta da revista em unir educação e diversão e, sim, 81% (51) acredita que os temas 

abordados na revista são uma junção entre esses assuntos. A revista Recreio é pensada 

para agradar um público de 06 a 09 anos, público que está na escola (Ensino Fundamental 

I), sendo assim 72,1% (44) responderam que já aprenderam um assunto novo na revista, 

que inclusive fora abordado na escola depois, e a outra parcela (27,9% - 17) acha que a 

revista é apenas para entretenimento do momento, confirmando que a revista cumpre em 

levar esses dois aspectos.  
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Para entender como e em quais pontos a revista cativa o público, várias seções da 

revista foram apresentadas e os leitores escolhiam quais eram suas favoritas, conforme 

segue na figura 1.  

Analisando os dados obtidos, é perceptível que as seções Curiosidades, 

Passatempo e Piadas foram as de maior destaque de interesse. A seção Curiosidades é 

uma parte bastante educativa, onde a revista apresenta soluções para dúvidas que os 

leitores apresentam e, de forma sútil, acabam por ensina-los um assunto novo. A seção 

passatempo, para os leitores é um momento de total descontração, onde eles encontram 

jogos na revista; porém, os “jogos” apresentados são bem didáticos e fazem com que os 

leitores explorem, observem mais e pensem em uma solução para resolver um problema. As 

piadas são o momento descontração da revista, a seção é feita pelo público que manda as 

piadas para a redação. É notório que essa seção é famosa, pois eles conseguem guardar 

essas piadas para compartilhar com os amigos ou com a família.  

Nota-se que as três seções mais famosas, são seções que apresentam conteúdos 

que podem ser compartilhados pelos leitores. Durante um recreio, um leitor pode contar 

para o outro uma piada, uma curiosidade ou até mesmo compartilhar um passatempo com o 

colega e assim fazer a “propaganda” da revista para outro possível leitor. Outras seções, 

como o Especial e o teste [que é uma subdivisão das curiosidades], também são possíveis 

de serem compartilhadas, então percebe-se que a revista é feita para que mais de uma 

criança possa ser atingida.  
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Figura 1: pergunta proposta no questionário direcionado ao público da Recreio 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://goo.gl/forms/BPmCptID37K3yNH02 

 

Revista Mundo Estranho  

A Mundo Estranho é uma revista direcionada a um público mais velho e isso foi 

perceptível, 47,4% (27) acreditam que a revista é feita para pessoas com mais de dezessete 

anos e 35,1% (20) acreditam que a revista é feita para adolescentes de 14 a 16 anos. Ao 

analisar essa resposta, é notório que o público majoritário começa a acompanhar a revista 

na adolescência e mesmo com o passar do tempo ainda se sente à vontade para continuar 

lendo. A ME é feita para formar um público a longo prazo, ela apresenta temas que são 

atraentes e de fácil entendimento para os mais novos e segue uma linha de temas mais 

“adultos” para pegar a outra parcela.  

Assim como a Recreio, a Mundo Estranho foi vista como uma junção entre educação 

e entretenimento, com 84,2% (48) dos votos. Para entender como e em quais pontos da 

Mundo Estranho chamam a atenção desse público, várias seções da revista foram 

apresentadas e os leitores escolhiam quais eram suas favoritas, conforme mostra a figura 2. 

https://goo.gl/forms/BPmCptID37K3yNH02
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As seções Fato ou Boato, Contando ninguém acredita, Debate que eu gosto e a Xis 

Tudo foram as mais lembradas pelo público. Fato ou Boato é a seção que desmistifica as 

hipóteses e teorias que surgem a respeito de um assunto, é uma seção bem trabalhada, que 

carrega muitas informações e sempre se utilizando do recurso dos infográficos – que é 

marca da revista como um todo. Contando ninguém acredita é a última seção da revista e a 

mais rápida, ela traz uma história peculiar e aleatória, é um conteúdo que não acrescenta 

informação útil e conhecimentos.  

Debate que eu gosto é uma seção onde um tema é abordado e uma pessoa a favor 

(sim) e outra contra (não) mostra o seu lado e razões para te levar a uma conclusão 

pessoal, é intrigante pois a decisão fica com o leitor. Xis Tudo é a seção onde as novidades 

em todos os setores são mostradas, indicações literárias e cinematográficas, de aplicativos 

e objetos são feitas e pequenas reportagens sobre algum tema aparecem, é seção onde o 

leitor busca o que tem de novo em todos os assuntos. Todas as seções de maior audiência 

são bem diferentes entre si, o que mostra que os leitores realmente possuem gostos 

peculiares que são atendidos pela revista.  

Figura 2: pergunta proposta no questionário direcionado ao público da Mundo Estranho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://goo.gl/forms/BPmCptID37K3yNH02 

https://goo.gl/forms/BPmCptID37K3yNH02
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao analisar os dois produtos jornalísticos direcionados ao segmento infanto-juvenil é 

perceptível o uso de recursos semelhantes. Ambas as revistas contam com uma parte 

gráfica muito bem trabalhada, a Mundo Estranho é reconhecida pelo uso de infográficos que 

surpreendem e atraem leitores. O trabalho das redações em abordar assuntos educacionais 

e “brincar” ao mesmo tema é primoroso, pois o público esquece da informação que seria 

maçante e lê de forma prazerosa.  

O trabalho queria esclarecer como se dá a formação de público no jornalismo de 

revista e esclareceu-se que o meio pelo qual os responsáveis incentivam as crianças e os 

adolescentes a ler é fundamental para essa formação. O jornalismo de revista só irá ganhar 

novos seguidores quando os influenciadores desse público trabalhar com as revistas e 

introduzi-los a esse meio de comunicação. Nitidamente, aqueles que cresceram sob 

influência da revista Recreio, no futuro passarão para a revista Mundo Estranho, pois ela 

segue uma linha parecida, porém com assuntos mais maduros e mais complexos.  

Uma das preocupações recorrentes do jornalismo – de forma geral – é se o impresso 

irá acabar com o advento da internet. No questionário direcionado aos leitores, foi 

perguntado se eles conheciam ou já visitaram o site da revista Recreio e da Mundo 

Estranho, 95,2% (60) responderam que não. E, quando questionados se o site era mais fácil 

para ser acompanhado, 64,5% (40) afirmaram que não, o legal da revista é comprar 

impressa e colecionar. Esses dados desmistificam o medo em atingir essa nova geração 

com o online, pois a edição final das revistas é satisfatória para atingir esse público.  
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